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6º Festival do Café Especial de São Lourenço reúne 
multidão e conquista dois recordes nacionais

O 6º Festival do Café 
Especial, realizado gra-
tui tamente na Praça 
João Lage, em São Lou-
renço, reuniu milhares 
de visitantes e celebrou 
a produção de cafés de 
alta qualidade da Manti-
queira de Minas.

O evento entrou para 
a história ao registrar dois 
recordes nacionais pelo 
RankBrasil: a construção 
do maior monumento em 
formato de bule do país 
(com mais de 5 metros de 
altura) e a maior coagem 
de café especial em méto-
do V60 do Brasil (com mais 
de 86 litros preparados e 
distribuídos ao público).

Além da venda direta 
e degustação de rótulos 
exclusivos, a programa-
ção ofereceu palestras 
técnicas sobre tendências 
de mercado, controle de 
qualidade, fermentação e 
a valorização do empre-
endedorismo feminino no 
setor, tudo acompanhado 
por atrações musicais que 
movimentaram o turismo 
e a cultura da cidade.

Páginas 8 e 9
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Deus não leva em conta os pecados 
do tempo da ignorância?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Vi seu 
estudo explicando sobre se-
gundo casamento na Bíblia e 
muita gente nos comentários 
está falando que Deus não 
leva em conta os tempos de 
ignorância, para afirmar que 
pecados cometidos antes da 
conversão não teriam “valida-
de” como, por exemplo, se di-
vorciar e casar novamente por 
motivo fútil. Isso está correto?

Caro leitor, de fato, um 
texto extremamente mal 
usado e mal interpretado é o 
texto ao qual você se referiu, 
de Atos 17:30, que fala dos 
“tempos da ignorância”. Ele 
diz o seguinte:

“Ora, não levou Deus em 
conta os tempos da ignorân-
cia; agora, porém, notifica 
aos homens que todos, em 
toda parte, se arrependam” 
(Atos 17:30).

Primeiramente, vamos 
falar um pouco sobre os erros 
interpretativos mais comuns 
desse texto: As pessoas 
tendem a entender que esse 
texto significa que todos os 
pecados cometidos antes de 
alguém se converter não têm 
tanta “validade” para Deus, 
que Ele os “releva” e não os 
considera muito.

Contudo, isso está erra-
do! Se Deus desconsideras-
se todo pecado cometido an-
tes da conversão de alguém, 
então todos seriam salvos, já 
que esses pecados seriam 
considerados como fruto de 
“ignorância” e não seriam le-
vados em conta. Ao contrário 
disso, a Bíblia diz:

 “Assim, pois, todos os 
que pecaram sem lei tam-
bém sem lei perecerão; e to-
dos os que com lei pecaram 
mediante lei serão julgados” 
(Romanos 2:12).

Portanto, qualquer tipo 
de pecado é considerado 
por Deus, pois é uma ofensa 
direta a Ele.

Alguns ainda pensam 
que as consequências dos 
erros passados, quando 
a pessoa não conhecia a 
Cristo, não ocorrerão na vida 
da pessoa. No entanto, isso 
também está errado!

“Digo-vos que de toda 
palavra frívola que proferi-
rem os homens, dela darão 
conta no Dia do Juízo” (Ma-
teus 12:36).

O pecado sempre gera 
consequências, que podem 
ser maiores ou menores 
aqui nesta vida, mas que, 
sem Cristo, sempre levarão 
à morte espiritual da pessoa 
e todos receberão o justo 
juízo de Deus.

É evidente que quando 
conhecemos a Cristo, há 
arrependimento em nosso 
coração e, ao olharmos 
para trás, reconhecemos 
nossos erros e nos arrepen-
demos deles. No entanto, 
isso não significa que tudo 
o que fizemos nos tempos 
de “ignorância” deixa de 
existir. É preciso haver sim 
um arrependimento since-
ro, que é a marca do novo 
nascimento.

Mas o que Paulo quis 
dizer com “não levou Deus 
em conta os tempos da ig-
norância”?

(1) Primeiramente, Pau-
lo está ensinando sobre a 
paciência e misericórdia 
de Deus em relação ao 

Seu juízo e punição dos 
pecadores. Se Deus não 
fosse misericordioso, todos 
já estariam destruídos, pois 
todos pecaram! No primeiro 
pecado cometido, todos já 
estariam condenados.

Os atenienses, aos quais 
o evangelho estava sendo 
pregado, foram alvos dessa 
graça de Deus, pois eram, 
como todos os homens, 
pecadores, e Deus poderia 
tê-los destruído se quisesse, 
sem ser injusto.

Entretanto, agora, com 
a revelação do evangelho 
a eles, uma grande respon-
sabilidade repousava sobre 
eles, pois tinham ouvido a 
Palavra da Verdade e, se 
a rejeitassem, trariam um 
grave juízo sobre si mesmos, 
um juízo que determinaria 
sua vida eterna.

(2) É perceptível o con-
traste que Paulo estabelece 
aqui, chamando-os a reco-
nhecer a misericórdia de 
Deus por eles e também 
chamando-os à responsa-
bilidade:

“…agora, porém, notifica 
aos homens que todos, em 
toda parte, se arrependam” 
(Atos 17:30).

Observa-se que esse tre-
cho não ensina que os “tem-
pos de ignorância” apagam os 
pecados deles ou os tornam 
não culpados desses pecados. 
Quando são chamados a “se 
arrependerem”, fica claro que 
os pecados estão registrados 
na conta deles e precisam de 
arrependimento.

Portanto, Deus não ig-
nora os pecados cometidos 
no tempo da ignorância, mas 
nos trata com misericórdia 
durante esse período de 
obscuridade em que vive-
mos. Isso é evidenciado por 
Paulo aqui.

(3) Paulo aprofunda sua 
explicação, notificando so-
bre o julgamento final que 
Deus realizará por meio de 
Jesus Cristo. Quando esse 
dia chegar, não haverá mais 
oportunidade, e ninguém 
será considerado ignorante 
em relação a nada:

“…porquanto estabeleceu 
um dia em que há de julgar o 
mundo com justiça, por meio 
de um varão que destinou 
e acreditou diante de todos, 
ressuscitando-o dentre os 
mortos” (Atos 17:31).

Portanto, a reação espe-
rada é que alguém que antes 
não conhecia o evangelho 
e vivia uma vida de pecado 
constante, agora que conhece 
a verdade, abandone essa 
vida por meio da fé em Cristo e 
do arrependimento sincero.

(4) Assim, fica claro que 
quando Paulo fala dos tem-
pos da ignorância, ele não 
está ensinando que Deus 
considera os pecados come-
tidos (nesse período de igno-
rância) como naturais, sem 
problemas ou não passíveis 
de arrependimento.

Pelo contrário, o homem é 
pecador em qualquer período 
de sua vida, e esses pecados 
resultam na morte, necessi-
tando de um arrependimento 
e conversão sinceros.

Paulo deseja enfatizar 
a grande misericórdia de 
Deus para com os pecado-
res, uma misericórdia que 
eles não merecem.

Quando um idoso inicia 
(ou já está em) tratamento 
oncológico, é comum que 
toda a atenção se concentre 
no tumor. Isso ocorre em um 
contexto em que a maioria 
dos casos de câncer está 
concentrada na população 
acima dos 60 anos, segun-
do o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA).

Mas, na prática, o su-
cesso do tratamento e a 
recuperação dependem 
também de fatores que 
vão além do câncer, como 
nutrição, força muscular, 
risco de quedas, cognição, 
humor, sono, controle de 
sintomas e autonomia.

É por isso que o olhar 
da geriatria pode fazer dife-
rença: ao identificar vulne-
rabilidades cedo, é possível 
ajustar o plano de cuidado, 
prevenir complicações e 
manter o idoso mais funcio-
nal ao longo do processo.

A síndrome da fragi-
lidade, caracterizada por 

perda de força, resistência 
e função, já afeta uma par-
cela significativa dos ido-
sos, estimada entre 10% e 
20%, e pode se intensificar 
durante o tratamento onco-
lógico. Dados publicados 
no Journal of Gerontology 
indicam que essa condição 
está associada a maior 
risco de complicações, hos-
pitalizações e perda de 
autonomia.

“Em muitos casos, o 
que derruba o idoso não 
é apenas o câncer, mas o 
conjunto: tratamento, outras 
doenças, muitos remédios, 
perda de apetite, desidrata-
ção e redução de movimen-
to. Quando a família apren-
de a reconhecer sinais de 
fragilização precocemente 
e leva isso para a consulta, 
conseguimos agir antes 
que o quadro complique”, 
explica a médica geriatra  
Dra. Paola Teruya.

A recomendação é ob-
servar mudanças fora do 

padrão do idoso, especial-
mente quando são persis-
tentes, aparecem em con-
junto e começam a interferir 
no dia a dia.

Sinais físicos e
funcionais

• Perda de apetite e 
emagrecimento visível;

• Cansaço fora do habi-
tual, fraqueza e dificuldade 
de levantar da cadeira;

• Caminhar mais de-
vagar, insegurança para 
subir escadas, precisar de 
apoio;

• Quedas, tropeços, ton-
turas ou medo de cair;

• Passar muito tempo 
deitado/sentado, com redu-
ção de atividades simples.

Sinais cognitivos
e emocionais

• Confusão, desorienta-
ção, sonolência excessiva

• Mudança abrupta de 
humor (apatia, irritabilidade, 
choro fácil)

• Isolamento, desânimo, 
perda de interesse pelo que 
gostava

• Aumento de ansiedade 
e medo do tratamento, com 
sofrimento intenso

Sinais de perda de
autonomia

• Dificuldade para or-
ganizar e tomar remédios 
corretamente

• Precisar de ajuda para 
banho, alimentação, ba-
nheiro ou tarefas básicas

• “Não dá mais para ficar 
sozinho” por segurança

“Às vezes a família acha 
que é ‘normal da idade’ ou 
‘efeito inevitável do trata-
mento’, e perde o timing de 
intervir. O recado é: mudan-
ça importante e persistente 
merece conversa com a 
equipe”, reforça a geriatra.

Além do tratamento onco-
lógico, a família pode organi-
zar um plano de cuidado com 
metas realistas para manter 
segurança e autonomia.

Câncer no idoso: sinais de fragilização precoce 
e como planejar melhor a recuperação

A proteção de dados começa 
na gestão do negócio

Por Rodrigo Costa, 

O avanço acelerado da 
inteligência artificial dentro 
das organizações trans-
formou profundamente os 
requisitos de segurança cor-
porativa, fazendo com que a 
proteção de dados passasse 
a integrar diretamente as 
decisões do negócio. Com 
ferramentas capazes de 
cruzar relatórios, revisar 
contratos e processar gran-
des volumes de informações 
em tempo real, a redução de 
riscos passou a depender 
de uma governança capaz 
de acompanhar essa nova 
realidade. Nesse contexto, 
o desafio está em conhecer 
o valor dos dados, definir 
regras claras para sua uti-
lização e estabelecer cri-
térios compatíveis com os 
riscos envolvidos em cada 
operação.

Embora a proteção de 
dados já faça parte das 
decisões de negócio, muitas 
organizações ainda concen-
tram essa responsabilidade 
em um único departamento. 
Com a inteligência artificial 
incorporada à rotina de 
diferentes setores, esse 
modelo se mostra limitado, 
pois o contexto, a criticida-
de e os impactos de uma 
eventual exposição também 
dependem de quem produz 
e utiliza essas informações 
na operação. Por isso, a 
governança deve definir 
com clareza o papel de cada 
exige uma divisão mais clara 
de responsabilidades entre 
a gestão técnica e as lide-

ranças de negócio.
A tecnologia permanece 

responsável pela proteção 
da infraestrutura, imple-
mentação dos mecanismos 
de segurança e pelo con-
trole de acessos. Cabe as 
lideranças definir o valor 
das informações, o nível 
de confidencialidade e os 
limites para sua utilização. 
A atuação conjunta permite 
estabelecer políticas de go-
vernança compatíveis com 
o ritmo da inovação, sem 
comprometer a segurança 
dos dados.

Segundo a McKinsey, 
88% das organizações já 
utilizam inteligência artificial 
em pelo menos uma área, 
enquanto 62% afirmam es-
tar experimentando agentes 
de IA. Apesar desse avanço, 
apenas 39% relatam ganhos 
perceptíveis nos resultados 
financeiros da empresa. 
A diferença entre adoção 
e resultado mostra que o 
avanço da tecnologia nem 
sempre vem acompanhado 
de governança suficiente 
para transformar investi-
mento em valor real.

Governança que funcio-
na na prática

Na rotina das empresas, 
soluções avançadas de se-
gurança perdem força quan-
do a organização ainda não 
tem clareza sobre o valor 
dos dados que produz, o ní-
vel de proteção exigido e os 
limites para sua utilização. 
A arquitetura, aprovação de 
sistemas e monitoramento 
preventivo continuam sob 

responsabilidade da área 
técnica, mas a identificação 
do que representa maior 
risco também depende de 
quem utiliza essas informa-
ções na operação.

Sem essa definição, po-
líticas de governança ficam 
distantes da rotina corpo-
rativa. Relatórios financei-
ros, planilhas estratégicas, 
contratos ou bases internas 
podem ser inseridos em 
plataformas externas para 
acelerar processos, gerando 
exposição indevida mesmo 
sem intenção de causar 
prejuízo. Nesses casos, o 
problema não está apenas 
na ferramenta utilizada, mas 
na ausência de orientação 
objetiva sobre o que pode 
ser compartilhado e em 
quais condições.

A definição desses con-
troles precisa fazer parte do 
projeto desde o início. Isso 
inclui estabelecer permis-
sões de acesso, registrar a 
utilização das bases corpo-
rativas, proteger conteúdos 
sensíveis e garantir que 
cada área visualize apenas 
as informações compatíveis 
com suas atribuições. A 
inclusão dessas medidas 
desde o planejamento reduz 
vulnerabilidades, facilita 
auditorias e evita ajustes 
depois que os dados já co-
meçaram a circular.

Inovação exige limites 
claros

A inteligência artificial 
gera resultados consisten-
tes quando produtividade 
e segurança evoluem na 

mesma direção. Com a 
ampliação da capacidade 
de consultar documentos, 
cruzar bases e apoiar deci-
sões, cresce o cuidado com 
permissões de acesso, re-
gras de compartilhamento e 
critérios para utilização dos 
dados. O equilíbrio depende 
de ambientes autorizados, 
critérios claros de acesso 
e orientações para o uso 
responsável da IA.

A organização técnica 
dos dados começa pelo 
conhecimento das infor-
mações que a empresa 
possui. É preciso identificar 
os conteúdos que sustentam 
processos críticos, assegu-
rar sua qualidade, controlar 
acessos e acompanhar sua 
utilização. Com essa base 
organizada, a inteligência 
artificial passa a operar 
sobre informações mais 
confiáveis, reduzindo riscos 
e ampliando sua capacidade 
de gerar resultados.

A proteção dos dados 
também depende da forma 
como a organização incor-
pora a inteligência artificial à 
rotina de trabalho. O equilíbrio 
entre produtividade e segu-
rança está na criação de am-
bientes autorizados, políticas 
de governança, critérios de 
acesso e orientações objeti-
vas para o uso responsável 
da IA. Com esse conjunto de 
práticas, a empresa conse-
gue aproveitar os ganhos da 
tecnologia sem ampliar os 
riscos para o negócio

*Rodrigo Costa, CTO & 
Head de Digital Business da 
Kron Digital
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Por Mauro Falcão

O agronegócio brasileiro 
alcançou um patamar extra-
ordinário. Alimenta milhões 
de pessoas, responde por 
parcela significativa das 
exportações nacionais e 
tornou-se referência mundial 
em produtividade. No entan-
to, justamente por sua força, 
o setor precisa refletir sobre 
um desafio estratégico: será 
suficiente continuar venden-
do apenas matéria-prima 
em um mundo que valoriza 
cada vez mais tecnologia, 
inovação e produtos de alto 
valor agregado?

 Produzir grãos, carnes, 
fibras, madeira e frutas con-
tinuará sendo essencial. En-
tretanto, o verdadeiro salto 
econômico ocorre quando 
esses produtos deixam de 
ser apenas commodities e 
passam a incorporar tec-
nologia e transformação 
industrial. É nessa etapa 
que surgem as maiores 
margens de lucro e a maior 
estabilidade econômica.

 O produtor rural conhe-
ce, como poucos, a vulne-
rabilidade do setor. Uma 
seca, uma enchente, uma 
geada ou uma queda nos 
preços internacionais po-
dem comprometer anos de 
trabalho. Essa dependência 
dos ciclos climáticos e das 
oscilações do mercado glo-
bal torna a renda do campo 
extremamente sensível a 
fatores que escapam ao 
controle do agricultor.

 A história demonstra que 
essa escolha pode definir 
o destino de uma nação. 
Durante a Guerra Civil Ame-
ricana, dois modelos econô-
micos se confrontaram. O 
Sul dependia da exportação 
do algodão em estado bruto, 
destinado principalmente 
à poderosa indústria têxtil 
inglesa, enquanto o Norte 
defendia a industrialização, 

agregando valor às maté-
rias-primas e fortalecendo 
o mercado interno. A vitória 
desse modelo impulsionou os 
Estados Unidos rumo à lide-
rança industrial e tecnológica. 
A principal lição permanece 
atual: quem exporta apenas 
produtos primários entrega 
ao exterior a etapa mais lucra-
tiva da cadeia produtiva.

 O Brasil possui a opor-
tunidade de avançar nessa 
direção. Quando essa indus-
trialização ocorre dentro do 
país, fortalece a soberania 
econômica, pois cada tone-
lada produzida gera mais 
riqueza e permite enfrentar 
melhor as oscilações dos 
mercados internacionais. O 
próximo passo consiste em 
aproximar ainda mais o pro-
dutor rural das fábricas, da 
ciência, das universidades e 
da inovação tecnológica.

 Assim, o futuro do agro 
brasileiro não depende 
apenas de produzir mais. 
Depende, sobretudo, de 
transformar mais.

 Para isso, é indispensá-
vel uma visão político-admi-
nistrativa de longo prazo que 
integre campo e indústria, 
agregando valor à produção 
e trazendo mais segurança 
ao produtor rural. 

 Além disso, em um ce-
nário de disputa econô-
mica global, precisamos 
identificar e compreender 
quais interesses e forças 
internacionais podem se 
beneficiar da manutenção 
do Brasil estacionado em 
um modelo baseado pre-
dominantemente na expor-
tação de matérias-primas, 
limitando sua capacidade de 
processamento, inovação 
e participação nas etapas 
mais estratégicas da eco-
nomia mundial.

Mauro Falcão, pesqui-
sador e escritor brasileiro 
- advfalcao@hotmail.com - 
WhatsApp: 51 99548-3374

ALÉM DA COMMODITIE
O Futuro Estratégico

do Agro Brasileiro
a

Faemg completa 75 anos ao 
lado do produtor rural mineiro

Minas Gerais celebrou, 
em 7 de julho, duas datas 
que fazem parte da histó-
ria e do desenvolvimento 
do campo: os 75 anos da 
Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Mi-
nas Gerais (Faemg) e o Dia 
do Produtor Rural Mineiro. 
A comemoração destacou 
uma trajetória construída ao 
lado de homens e mulheres 
que ajudaram a transformar 
o estado em uma das maio-
res potências agropecuárias 
do Brasil.

Ao longo de sete dé-
cadas e meia, a Faemg 
acompanhou as mudanças 
no campo e atuou na defesa 
dos interesses dos produto-
res rurais, contribuindo para 
o fortalecimento da agrope-
cuária mineira. Atualmente, 
o setor representa 24,1% da 
economia de Minas Gerais, 
a maior participação regis-
trada desde o início da série 
histórica, em 2010.

O agronegócio é hoje um 
dos principais motores da 
economia estadual e coloca 
Minas Gerais em posição de 
destaque no cenário nacio-
nal. O estado lidera a produ-
ção brasileira de café, leite 
e florestas plantadas, possui 
o maior rebanho equino do 
país e também apresenta 
participação expressiva na 
produção de tilápia, ovos, 
tomate, frutas e hortaliças.

Por trás desses números 
estão milhares de produ-
tores rurais que investem 
em capacitação, gestão, 
tecnologia e inovação para 
aumentar a produtividade e 
agregar valor à produção.

“O agro mineiro tem 
mostrado, cada vez mais, 
a sua força. A diversidade 
da nossa produção, aliada 

à sua qualidade, é um dos 
principais fatores de de-
senvolvimento para Minas 
Gerais e para o Brasil. E, na 
base de tudo isso, estão os 
produtores rurais”, destacou 
o presidente do Sistema 
Faemg Senar, Antônio de 
Salvo.

Segundo ele, ao longo 
dos 75 anos, a entidade 
esteve ao lado dos produto-
res e continuará atuando na 
defesa de seus interesses 
e no reconhecimento da 
importância do setor para a 
sociedade.

Representação que nas-
ce no interior

Uma das principais ba-
ses dessa atuação é for-
mada pelos 401 Sindicatos 
de Produtores Rurais que 
integram a estrutura da 
Faemg. Presentes em di-
ferentes regiões do estado, 
os sindicatos representam 
as particularidades de cada 
realidade do campo mineiro 
e contribuem para fortalecer 
a voz dos produtores.

A atuação conjunta entre 
Federação e sindicatos per-

mite levar as demandas do 
setor aos centros de decisão 
e oferecer suporte aos pro-
dutores em diferentes áreas. 
Entre as ações estão capa-
citação, assistência técnica 
e orientação em questões 
tributárias, ambientais e tra-
balhistas, além de serviços 
voltados às necessidades 
do dia a dia das proprieda-
des rurais.

A defesa da agropecu-
ária mineira também envol-
ve o diálogo permanente 
com os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. A 
proposta é contribuir para 
a construção de políticas 
públicas que ampliem a 
competitividade do setor, 
promovam segurança jurí-
dica e estimulem o desen-
volvimento sustentável da 
atividade rural.

Novo ciclo de
fortalecimento

O aniversário de 75 anos 
também coincidiu com o 
início de uma nova etapa 
de modernização e fortaleci-
mento da representação sin-
dical rural em Minas Gerais. 

Em 2026, o Sistema Faemg 
Senar implementou um con-
junto de diretrizes destinado 
a orientar a atuação da 
instituição e dos Sindicatos 
Rurais nos próximos anos.

A iniciativa busca ampliar 
a integração entre as entida-
des e fortalecer a representa-
ção dos produtores em todo 
o estado, respeitando as ca-
racterísticas e necessidades 
de cada região.

“Respeitamos as carac-
terísticas e particularidades 
de cada região e precisamos 
atuar de forma integrada 
para fortalecer nossa re-
presentação e gerar mais 
resultados para os produto-
res rurais”, explicou Antônio 
de Salvo.

A trajetória de 75 anos da 
Faemg se confunde, assim, 
com a própria evolução da 
agropecuária mineira. Ao cele-
brar a data, a entidade reforça 
o compromisso de continuar 
representando o produtor 
rural e contribuindo para que 
o campo permaneça como um 
dos principais pilares da eco-
nomia e do desenvolvimento 
de Minas Gerais.

Federação celebra trajetória de representação do setor agropecuário 
em Minas Gerais no mesmo dia dedicado ao produtor rural mineiro

Mais que cuidar do cor-
po, é um passo em prol 
da valorização da vida.

Venha caminhar ao 
ar livre no lindo Parque 
das Águas, integrando o 
evento de corrida do Cir-
cuito Fibra. É o momento 
perfeito para se exercitar, 
conhecer de perto nosso 
trabalho e abraçar essa 
causa tão importante!

Impacto 100% Social: 
Toda a arrecadação será 
revertida para manter nos-
sos atendimentos gratui-
tos em Práticas Integra-
tivas e Complementares 
de Saúde (PICS) abertos 
à comunidade.

- Kit especial: camiseta 
e medalha exclusivas!

- Vagas limitadas: não 
deixe para a última hora.

- Garanta sua inscrição 
no link da bio/acima e com-
partilhe com os amigos!

#FloreSERCalvin #Se-
tembroAmarelo #ApoieA-
Vida #CircuitoFibra #Valo-
rizaçãoDaVida #SaúdeIn-
tegrativa
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É com imenso pesar e profunda comoção que 
recebemos a notícia do falecimento do grande ami-
go e companheiro de tantas jornadas, nosso queri-
do Tianinho — Luciano Nogueira Fernandes.

Empresário renomado, sócio das redes Super-
mercados Carrossel e Sempre Nosso Supermer-
cados, Tianinho foi um homem de grandes ideais, 
espírito empreendedor e permanente compromisso 
com o desenvolvimento cultural, social, econômico 
e turístico de São Lourenço e região.

Ao lado de seus irmãos, deu continuidade ao 
importante legado deixado por seus pais, contri-
buindo de forma marcante para o crescimento de 
nossa cidade. Participou ativa e efetivamente de 
inúmeros projetos e iniciativas em benefício da 
comunidade, sempre acreditando na construção 
de uma São Lourenço mais justa, próspera e 
acolhedora para todos.

Neste momento de imensa dor, faltam palavras 
capazes de confortar os corações dos são-louren-
cianos, dos amigos, familiares e, especialmente, de 
seus queridos irmãos, diante da partida repentina 
deste ser humano iluminado, generoso e insubs-
tituível em nossa comunidade.

Tianinho deixa um legado de trabalho, amizade, 
empreendedorismo, dedicação e amor por São 
Lourenço. Sua presença marcante permanecerá 
viva na memória e no coração de todos aqueles 
que tiveram o privilégio de conhecê-lo e compar-
tilhar de sua caminhada.

“Há homens que lutam um dia e são bons.
Há aqueles que lutam muitos dias
e são muito bons.
Há aqueles que lutam anos
e são melhores ainda.
Porém, há aqueles que lutam por toda a vida;
esses são os imprescindíveis.”
Tianinho foi um desses homens
imprescindíveis.

Neste momento de profunda tristeza, manifes-
tamos nossa solidariedade e nossos mais sinceros 
sentimentos aos familiares, amigos, irmãos e a 
todos que sofrem com sua partida.

Descanse em paz, querido amigo e companhei-
ro de Empretec.

Sua história, seu exemplo e seu legado jamais 
serão esquecidos.

Márcio Muniz Fernandes

Nota de PesarSão Lourenço alcança 5.551 MEIs ativos, 
e supera média estadual de formalização, 

aponta estudo da Fecomércio MG
Com 118,4 MEIs por 

mil habitantes, município 
do Sul de Minas destaca-
se pela forte presença 
de pequenos empreen-
dedores nos setores de 
serviços e comércio SÃO 
LOURENÇO (MG). O pro-
grama do Microempre-
endedor Individual (MEI) 
consolidou-se como um 
dos principais motores 
de formalização, geração 
de renda e inclusão pro-
dutiva em Minas Gerais 
e no Brasil. No município 
de São Lourenço, a ade-
são ao modelo apresenta 
números expressivos: a 
cidade reúne 5.551 MEIs 
ativos, o que corresponde 
a 118,44 MEIs para cada 
mil habitantes (11,84% 
da população local). O 
indicador supera signifi-
cativamente a densidade 
média de Minas Gerais 
(86,6 por mil habitantes) e 
a nacional.  

Os dados fazem parte 
de levantamento elabora-
do pelo Núcleo de Estudos 
Econômicos e de Inteligên-
cia da Fecomércio MG, 
com base em informações 
do Portal do Empreende-
dor e da Receita Federal.  

Segundo o economis-
ta da Fecomércio MG, 
Henrique Braga, o desem-
penho municipal reflete 
o dinamismo econômico 
local aliado à vocação 
para o setor de serviços 
e turismo. “O crescimento 
do número de MEIs de-
monstra que o empreen-
dedorismo continua sendo 
uma importante alternativa 
de geração de renda e 
inclusão econômica. Em 
municípios com forte perfil 
turístico e comercial como 
São Lourenço, o programa 
permitiu que milhares de 
trabalhadores saíssem da 
informalidade, conquistas-
sem proteção previden-
ciária e ampliassem suas 
oportunidades de negó-
cios”, destaca Braga.  

Serviços e Comércio 
lideram a economia de São 

Lourenço 
A estrutura produtiva 

do MEI no município re-
força a vocação do setor 
terciário. Juntos, serviços 
e comércio concentram 
78,35% das inscrições 
ativas em São Lourenço. 
O segmento de serviços 
lidera com 54,98% das for-
malizações, seguido pelo 
comércio, com 23,37%. A 
construção civil responde 
por 10,92% dos registros 
e a indústria por 10,47%, 
enquanto a agropecuária 
representa 0,27%.  

Em relação ao gênero, 
observa-se maior partici-
pação masculina entre os 
cadastrados na cidade: 
os homens somam 3.06 
(54,15%) dos registros, 
enquanto as mulheres 
correspondem a 2.545 
(45,85%).  

Perfil etário mais ma-
duro e presença física nos 
negócios  

Outro detalhe relevante 
do perfil de São Lourenço 
é a maturidade de seus 
empreendedores. A maior 
concentração ocorre nas 
faixas etárias de 41 a 50 
anos (25,56%) e 31 a 40 
anos (24,23%). Além dis-
so, os empreendedores 
com 51 anos ou mais so-
mam 33,58% do total mu-
nicipal, demonstrando que 
o programa serve tanto 
como alternativa de tra-
balho em idade produtiva 
quanto como transição ou 
complementação de renda 
na maturidade.  

Quanto às formas de 
atuação, a presença física 
ainda prevalece:  

- Estabelecimento fixo: 
36,13%  

- Porta a porta, postos 
móveis ou ambulantes: 
27,08%  

- Internet: 20,58%  
Local fixo fora da loja: 

7,73%  
T- elevendas, Correios 

e máquinas automáticas: 
8,48%  

A crescente participa-
ção dos canais digitais 
confirma o processo con-
tínuo de modernização e 
digitalização das micro-
empresas.  

Desafios e Educação 
Empreendedora  

Apesar dos indicadores 
positivos, o levantamento 
da Fecomércio MG alerta 
para pontos de atenção, 
como a inadimplência 
fiscal e a sustentabilidade 
previdenciária do modelo. 
Estima-se que apenas 
cerca de 38% dos micro-
empreendedores mantêm 
suas contribuições em dia 
em nível nacional.  Para 
Henrique Braga, o avan-
ço sustentável do setor 
depende da continuidade 
de políticas públicas dire-
cionadas à qualificação e 
gestão. “O MEI estimula 
a economia e cria opor-
tunidades reais, mas seu 
fortalecimento de longo 
prazo passa necessa-
riamente pela educação 
empreendedora. Quanto 
maior for o acesso à infor-
mação, gestão financeira, 
capacitação e inovação, 
maiores serão as chances 
de crescimento desses 
negócios e do desen-
volvimento econômico 

regional”, afirma o eco-
nomista.

Sobre a Fecomércio MG

A Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo de Minas Gerais 
(Fecomércio MG) é a prin-
cipal entidade representati-
va do setor do comércio de 
bens, serviços e turismo no 
estado, que abrange mais 
de 750 mil empresas e 54 
sindicatos. Sob a presidên-
cia de Nadim Elias Donato 
Filho, a Fecomércio MG 
atua como porta-voz das 
demandas do empresa-
riado, buscando soluções 
através do diálogo com o 
governo e a sociedade. 
Outra importante atribui-
ção da Fecomércio MG é 
a administração do Serviço 
Social do Comércio (Sesc) 
e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac) em Minas Gerais. 
A atuação integrada das 
três casas fortalece a pro-
moção de serviços que 
beneficiam comerciários, 
empresários e a comuni-
dade em geral, a partir de 
suas diversas unidades 
distribuídas pelo estado.

Desde 2022, a Fede-
ração tem se destacado 
na agenda pública, promo-
vendo discussões sobre a 
importância do setor para 
o desenvolvimento econô-
mico de Minas Gerais. A 
Fecomércio MG trabalha em 
estreita colaboração com a 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), presidida 
por José Roberto Tadros, 
para defender os interesses 
do setor em âmbito muni-
cipal, estadual e federal. A 
Federação busca melhores 
condições tributárias para as 
empresas e celebra conven-
ções coletivas de trabalho, 
além de oferecer benefícios 
que visam o fortalecimento 
do comércio. Com 87 anos 
de atuação, a Fecomércio 
MG é fundamental para 
transformar a vida dos cida-
dãos e impulsionar a econo-
mia mineira.
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Corrida Caminho de Nhá Chica 
reúne atletas de 20 cidades do Sul 
de Minas e tem apoio da Unimed
A manhã fria do último 

domingo, 26 de julho, teve 
esporte e muita saúde na 
Corrida Caminho de Nhá 
Chica, que contou com o 
apoio da Unimed Circuito 
das Águas. O evento reuniu 
115 atletas na prova de 8 
quilômetros, incluindo parti-
cipantes da rede pública de 
ensino de Carmo de Minas, 
que foram beneficiados com 
inscrições gratuitas. Houve 
também uma caminhada de 
4 quilômetros em parte do 
percurso, que passou pela 
Estrada da Barra, na área 
rural do município. O even-
to foi parte do 5º Encontro 
COCAR – Corredores de 
Carmo de Minas, e pela 
primeira vez foi uma corrida 
inclusiva, com uma atleta 
cadeirante, utilizando trici-
clo adaptado, cedido pelo 
Projeto Pernas Solidárias 
de Três Corações.

Realizada como parte 
do 5º Encontro COCAR, a 
corrida atraiu participantes 
de diversas cidades da re-
gião, entre elas Campanha, 
Caxambu, Conceição do 
Rio Verde, Dom Viçoso, 
Heliodora, Itajubá, Itamonte, 
Jesuânia, Lambari, Maria da 
Fé, Pedralva, São José do 
Alegre, São Lourenço, São 

Sebastião do Rio Verde, So-
ledade de Minas, Baependi, 
Alfenas, Carmo de Minas e 
outras localidades.

Com largada às 8 ho-
ras, o percurso passou por 
paisagens rurais, em meio 
à neblina típica do inverno 
na Serra da Mantiqueira. 
A programação também 
contemplou provas para 
crianças a partir de 4 anos 
de idade, estimulando desde 
cedo a prática esportiva e 
adoção de hábitos saudá-
veis na infância.

Todos os atletas rece-
beram medalhas de parti-
cipação e brindes e foram 
recepcionados com uma 
farta mesa de café especial 
e show com a banda Radio-
zara. Os que chegaram ao 
podium levaram também o 
troféu da categoria ou da 
classificação geral. 

A Unimed Circuito das 
Águas, apoiadora do evento 
em mais uma edição, teve 
cooperados e colaboradores 
que participaram como atle-
tas da competição. A coope-
rativa apoia eventos esporti-
vos como forma de estimular 
a prática de atividades físicas 
e hábitos saudáveis, além de 
fortalecer o desenvolvimento 
do esporte na região.

A 7ª edição do Encontro 
do Fonte das Letras, para 
sua comodidade, terá nova 
formatação e também Casa 
Nova: o Salão de Eventos 
do Hotel Brasil. O tema es-
colhido para o VII Encontro 
foi “QUATRO ESTAÇÕES” 
e será apresentado em 
diversas formas de arte, 
trazendo para uma singela 
e merecida homenagem, o 
saudoso professor, pastor 
presbiteriano, escritor e 
psicanalista: Rubem Al-
ves, nascido, no Sul de 
Minas, em Boa Esperança 
de Minas!

A diversidade de ativi-
dades é o grande destaque 
do nosso evento. Contare-
mos com a presença de es-
critores, poetas e artistas.
Haverá apresentação de 
música e dança; exposição 
de livros dos membros do 
Grupo; o nosso Sarau de 
Poesias, já tradicional; Pa-
lavra Franca e declamação 
de fragmentos de textos de 
Rubem Alves.

Queremos proporcionar 
experiências enriquecedo-
ras a todos os participan-
tes, promovendo o diálogo 
entre diferentes formas 
de expressão cultural e 
artística. Seja você é um 

escritor em busca de ins-
piração, um leitor ávido por 
novas descobertas ou um 
artista à procura de novos 
horizontes, o VII Encontro 
do Fonte das Letras tem 
muito a lhe oferecer nas 
mais diversas versões de 
arte e cultura.

As inscrições para o 
evento ocorrem, exclusi-
vamente, nesta página, na 
plataforma da Even3. Não 
perca a oportunidade de 
participar desse Encontro 
anual que sempre tem 
movimentado o cenário 
cultural de São Lourenço 
e região. Garanta já sua 
inscrição e vivencie mo-
mentos inesquecíveis ao 
lado de apaixonados por 
cultura, arte e literatura. 

Não deixe para a última 
hora! As vagas são limita-
das e a procura, como em 
anos anteriores, promete 
ser intensa. Junte-se a 
nós nesta celebração da 
diversidade e da criativida-
de. Amplie conhecimentos, 
conectando-se com novas 
experiências. 

O VII Encontro do Fon-
te das Letras é um convite 
para mergulhar em um 
universo de possibilidades 
e descobertas culturais. 

VII Encontro do 
Fonte das Letras

Venha celebrar a diversidade 
cultural, artística e literária no VII 
Encontro do Fonte das Letras!
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Crianças e adolescentes de São Lourenço, Lavras, 
Varginha e Poços e Caldas participam de grande 

evento esportivo do Sesc em Contagem

Uma genuína experiên-
cia olímpica para crianças 
e adolescentes. É isso que 
o Arena Sesc proporcionou 
para 165 integrantes das 
Escolas de Esportes do 
Sesc São Lourenço, Sesc 
Lavras, Sesc Varginha e 
Sesc Poços de Caldas. 
Realizado anualmente pelo 
Sistema Fecomércio MG 
desde 2024, a atual edição 
do evento reuniu cerca de 
mil participantes, entre 9 e 
17 anos de idade, de várias 
partes do estado, no Sesc 
Contagem, localizado na 
Região Metropolitana de 
Belo Horizonte.

 Foram cinco dias de 
disputas em diferentes 
modalidades esportivas, 
palestras e uma programa-
ção dedicada a promover a 
integração, o respeito e o 
desenvolvimento pessoal e 
social através do esporte.

 A abertura oficial, com 
direto a cerimônia, acon-
teceu no dia 20 de julho 
(segunda-feira) e o encerra-
mento, nesta sexta (24). As 
competições contemplaram 
cinco modalidades: futebol 
society, vôlei, natação, judô 
e karatê. Cada equipe repre-
sentava a Escola de Espor-
tes de uma unidade do Sesc 
em Minas. Por isso, era 
preciso ter matrícula ativa no 
projeto para participar.

 Transmissões e
diferenciais

 Além dos torneios es-
portivos realizados com toda 
a organização e estrutura de 
ponta que o Sesc oferece, 
quem participou do evento 
pôde aproveitar a “Arena 
– Fun Zone”, uma estru-
tura com várias ativações, 
espaços de convivência e 
interação. A programação 
também contou com as 
Clínicas Esportivas, dedi-
cadas à interlocução entre 
as crianças e adolescentes 
e profissionais do esporte, 
por meio de palestras e con-
versas. As personalidades 
presentes foram:

• Bárbara Hellen - refe-
rência do karatê brasileiro 
na atualidade.

• Gabriel Araujo - um 
dos maiores nomes da na-
tação paralímpica mundial, 
vencedor de três medalhas 
de ouro nos Jogos Paralím-
picos de Paris 2024.

• Mari Steinbrecher - 
campeã olímpica nos Jogos 
de Londres 2012 e de outros 
importantes títulos com a 
Seleção Brasileira de Vôlei.

• Marquinhos Xavier - 
um dos técnicos mais vito-
riosos da história do futsal 
brasileiro, campeão da Copa 
do Mundo de Futsal da FIFA 
de 2024.

Outra experiência dife-
renciada do Arena Sesc foi 
a transmissão ao vivo de 
todos os jogos e disputas da 

competição, via YouTube. 
Os vídeos estão disponíveis 
na página oficial do evento: 
arenasesc2026.com.br/. 

 “O compromisso do 
Sistema Fecomércio MG 
e do Sesc em Minas na 
realização do Arena Sesc 
2026 foi proporcionar às 
crianças e adolescentes um 
evento para ser lembrado e 
festejado. Uma celebração 
do esporte e de tudo o que 
ele oferece: desde o apren-
dizado e aperfeiçoamento 
em uma modalidade, até o 
desenvolvimento pessoal e 
humano. Para isso, criamos 
uma estrutura pensada nos 
atletas e também nos pais 
e responsáveis que vieram 
acompanhar. O Sistema 
Fecomércio MG, por meio do 
Sesc em Minas, faz questão 
de valorizar e incentivar a 
prática do esporte com aulas, 
Escolas de Esportes e outras 
atividades”, afirma o Presi-
dente do Sistema Fecomér-
cio MG, Nadim Donato.

 Sobre a Escola de
Esportes do Sesc

 Fundamental na missão 
do Sesc em Minas de pro-
mover o esporte gerando 
qualidade de vida para a 
população, a Escola de 
Esportes oferece cursos 
esportivos para crianças a 
partir dos 3 anos de idade, 
jovens e pessoas adultas, 
com foco no aprendizado e 
no aperfeiçoamento dos fun-
damentos de cada modali-
dade, além da compreensão 
de valores como respeito e 
disciplina.

O Projeto está em 21 
unidades do Sesc em Mi-
nas, contemplando 10 mo-
dalidades. Parte das vagas 
é gratuita, destinadas a 
quem se enquadra no perfil 
socioeconômico previsto 
no Programa Sesc de Gra-
tuidade. Quem trabalha 
no comércio e possui a 
Credencial Sesc tem des-
contos especiais no valor 
das mensalidades, inclusive 
para dependentes.

 Para conferir as modali-
dades disponíveis na Escola 
de Esportes do Sesc da sua 
cidade e fazer a matrícula, 

basta acessar: sescmg.com.
br/esporte/. 
Sobre a Fecomércio MG 

e o Sesc em Minas 
 A Federação do Co-

mércio de Bens, Serviços 
e Turismo de Minas Gerais 
(Fecomércio MG) é a princi-
pal entidade representativa 
do setor do comércio de 
bens, serviços e turismo no 
estado, abrangendo cerca 
de 750 mil empresas e res-
pondendo por mais de 50 
sindicatos.  

 Hoje sob a presidência 
de Nadim Donato, a Feco-
mércio MG atua há 87 anos 
como porta-voz das deman-
das do empresariado, bus-
cando soluções através do 
diálogo com o poder público 
e a sociedade. 

Outra importante atribui-
ção da entidade é a adminis-
tração do Serviço Social do 
Comércio (Sesc) e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac) em Minas 
Gerais. A atuação integrada 
das três casas fortalece a 
promoção de serviços que 
beneficiam comerciários e 
comerciárias, empresários e 
empresárias e a comunidade 

em geral, a partir de suas di-
versas unidades distribuídas 
pelo estado. 

Há quase 80 anos, o 
Sesc cumpre a missão de 
promover o encontro das 
pessoas com o bem-estar 
e a qualidade de vida. São 
encontros diários com a 
Ação Social, a Saúde, a 
Educação, o Turismo, o 
Lazer, o Esporte e a Cultura. 
Fundado pela Confederação 
Nacional do Comércio em 
13 de setembro de 1946, 
o Sesc em Minas é uma 
instituição privada mantida 
pela contribuição sindical do 
empresariado do comércio. 
Em Minas Gerais, o Sesc 
atua em todas as regiões do 
estado, com 38 unidades fi-
xas e 13 unidades móveis. 

A Fecomércio MG tam-
bém trabalha em estreita 
colaboração com a Confede-
ração Nacional do Comércio 
(CNC), hoje presidida por 
José Roberto Tadros, e atua 
ativamente na defesa dos in-
teresses do setor nos âmbitos 
municipal, estadual e federal. 
Seu papel é fundamental 
para transformar a vida de 
cidadãos e cidadãs e impul-
sionar a economia mineira. 

Arena Sesc reuniu cerca de mil participantes, de várias partes do estado, que vi-
venciaram uma experiência similar à dos Jogos Olímpicos. O evento é um diferen-
cial para quem participa das Escolas de Esportes nas unidades do Sesc em Minas
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Comunicado Importante: Novos
Telefones da Prefeitura Municipal

de São Lourenço

Informamos que, devido ao encerramento das 
operações da concessionária anterior de telefonia, 

os números de contato dos setores municipais 
foram alterados.

* Telefone Geral da Prefeitura: (35) 99764-9533
* Secretaria Municipal de Saúde: (35) 99824-6977
* Policlínica: (35) 99963-9150 / (35) 99993-6298
* Farmácia / UAF: (35) 99910-1652
* TFD (Tratamento Fora do Domicílio): (35) 99810-
0823 / (35) 99813-3836
* Regulação / Controle e Avaliação: (35) 99849-5546
* Saúde Mental (CAPS): (35) 99722-7436
* Fisioterapia: (35) 99895-2332
* CEO (Centro de Especialidades Odontológicas): 
(35) 99966-2199
* SAE / CTA: (35) 99973-8645
* Vigilância Sanitária: (35) 99916-9611
* Vigilância Epidemiológica: (35) 99822-6529
* Secretaria Municipal de Educação: (35) 99753-4962
* Transporte Escolar: (35) 99749-8853
* Creches (CEMEIs):
* CEMEI Carolina F. Junqueira: (35) 99938-3640
* CEMEI Prof.ª Cida Costa: (35) 99943-7179
* CEMEI Prof.ª Noêmia Goulart: (35) 99129-0419
* CEMEI Sta. Marcelina: (35) 99231-0212
* CEMEI Maria Goretti: (35) 99817-8632

Escolas Municipais (E.M.):

* E.M. Dr. Emílio A. Póvoa: (35) 91017-7235  
* E.M. Melo Viana: (35) 99940-8772  
* E.M. Coronel M. D. Ferraz: (35) 99926-0728  
* E.M. Dona Ida M. Lage: (35) 99182-0680  
* E.M. Frei Osmar Dirks: (35) 99939-0548  
* E.M. Ismael J. Souza: (35) 99944-4568  
* E.M. Eurípedes Prazeres: (35) 99982-8687  
* E.M. Manoel Monteiro: (35) 99947-9585

Assistência Social e Cidadania

* CRAS Centro: (35) 99716-6682
* CRAS Estação: (35) 99908-6425
* CREAS: (35) 99901-9520
* Bolsa Família: (35) 99943-5591
* SCFV (Crescer): (35) 99913-4652
* Conselho Tutelar: (35) 99910-5592
* Habitação: (35) 99769-7076
* PROCON: (35) 99767-8433
* Ouvidoria: (35) 99914-0965

Serviços Públicos e Outros Setores

* Defesa Civil: (35) 99925-9460
* Iluminação Pública: (35) 99703-5343
* Garagem Municipal: (35) 99910-9846
* Meio Ambiente: (35) 99823-2176
* Canil Municipal: (35) 99957-9684
* Licitação: (35) 99893-9005
* Secretaria de Esportes: (35) 99778-0689
* Cultura: (35) 99700-7920
* Turismo: (35) 99990-5473
*  CICAD: (35) 99852-3926
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3º Festival Viola Caipira 
celebra tradição, música e 
cultura em São Lourenço

A Praça João Lage, em 
São Lourenço, foi palco 
de muita música, cultura 
e tradição entre os dias 9 
e 12 de julho, durante a 
realização da 3ª edição do 
Festival Viola Caipira – O 
Som das Minas Gerais. Com 
entrada gratuita, o evento 
reuniu artistas, orquestras 
de violeiros, duplas partici-
pantes e um grande público, 
consolidando-se como um 
dos principais encontros 
dedicados à música de raiz 
em Minas Gerais.

Ao longo dos quatro 
dias, o festival promoveu 
apresentações musicais, 
encontros entre gerações 
e momentos de valorização 
da cultura popular mineira. A 
programação também con-
tou com a participação de 30 
duplas de violeiros, vindas 
de diferentes regiões do 
país, que disputaram as eta-
pas eliminatórias e a grande 
final da competição.

A abertura, na quinta-feira 
(9), foi marcada pela apresen-
tação do grupo Amigos da 
Viola e pelo show de Jhonny 
Vianna e Orquestra, dando 
início a uma programação 
que celebrou os sons e as 
tradições do interior mineiro.

Na sexta-feira (10), o 
público acompanhou novas 
apresentações dos Amigos 
da Viola, da Orquestra de 
Violeiros 7 Colinas e do gru-
po Violeiros da Terra, além da 
primeira etapa eliminatória 
da competição. Já no sábado 
(11), a programação reuniu 
a Banda Mamão Papaia, a 
Orquestra de Viola Aquinen-
se e o violeiro Chico Lobo 
e Banda, além da segunda 
eliminatória do festival.

O encerramento aconte-
ceu no domingo (12), com 
apresentações dos Amigos 
da Viola e da Orquestra de 

Violeiros de São Lourenço. 
A noite também foi mar-
cada pela grande final e 
pela premiação das duplas 
participantes, encerrando 
a competição que foi um 
dos principais destaques 
do evento. O show A Divina 
Viola fechou a programação 
em clima de celebração.

Além das atrações musi-
cais, o público encontrou uma 
praça de alimentação com 
comidas típicas mineiras e op-
ções da tradicional culinária de 
boteco. A programação tam-
bém valorizou os saberes, as 
histórias e as tradições ligadas 
à viola caipira, instrumento 
considerado um importante 
símbolo da cultura do interior 
de Minas Gerais.

O festival contribuiu ain-
da para movimentar o turis-
mo, o comércio, a rede hote-
leira e os serviços do muni-
cípio, atraindo visitantes de 
diversas cidades. Ao chegar 
à terceira edição, o Festival 
Viola Caipira – O Som das 
Minas Gerais reafirmou sua 
importância como espaço de 
preservação e divulgação da 
música de raiz, fortalecendo 
a identidade cultural mineira 
e promovendo o encontro 
entre artistas, comunidades 
e admiradores da viola.
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6º Festival do Café Especial de São Lourenço reúne 
multidão e conquista dois recordes nacionais

A Praça João Lage, em 
São Lourenço, consolidou-
se como o principal ponto 
de encontro da cafeicultura 
de qualidade durante a 
realização do 6º Festival 
do Café Especial. Com 
entrada franca, o evento 
atraiu milhares de visi-
tantes ao longo de três 
dias, reunindo produtores, 
baristas, especialistas, 
empreendedores e famí-
lias em uma programação 
marcada por degustações, 
conteúdo técnico e atra-
ções culturais.

O festival destacou a 
força da Mantiqueira de 
Minas, reconhecida inter-
nacionalmente pela pro-
dução de cafés especiais. 
O público teve acesso a 
rótulos exclusivos, po-
dendo degustar e adquirir 
diretamente dos produ-
tores, além de conhecer 
diferentes métodos de 
preparo, perfis de torra e 
características sensoriais 
dos grãos. A experiência 
proporcionou uma imersão 
completa no universo do 
café, reforçando a qua-
lidade e a identidade da 
produção regional.

Um dos grandes des-
taques foi a estrutura em 
formato de bule instalada 
na entrada do evento, que 
rapidamente se tornou 
símbolo do festival. O mo-
numento atraiu a atenção 
dos visitantes e ganhou 
ampla repercussão nas 
redes sociais e na impren-
sa, projetando ainda mais 
o nome de São Lourenço 
no cenário nacional.

O evento também en-
trou para a história com 
a homologação de dois 

recordes brasileiros pelo 
RankBrasil. O primeiro foi 
o maior monumento em 
formato de bule do país, 
com mais de cinco me-
tros de altura, construído 
em material metálico e 
desenvolvido ao longo de 
mais de duas semanas 
por uma equipe especiali-
zada. O segundo recorde 
foi a maior coagem de 
café especial do Brasil no 
método V60, totalizando 
mais de 86 litros da bebida 
preparados de forma contí-
nua. A ação contou com a 
participação de produtores 
da região e utilizou grãos 
de alta qualidade, além da 
tradicional água mineral 
de São Lourenço. Após a 
validação oficial, o café foi 
distribuído gratuitamente 

ao público presente.
Além do caráter fes-

tivo, o festival teve forte 
enfoque na difusão de co-
nhecimento. Especialistas 
abordaram temas como 
classificação de grãos, 
controle de qualidade, 
mercado internacional e 
tendências do setor. A 
participação feminina na 
cafeicultura também foi 
destaque, evidenciando 
o crescimento do empre-
endedorismo liderado por 
mulheres. A programação 
incluiu ainda a presença 
de pesquisadores renoma-
dos, que apresentaram es-
tudos sobre fermentação 
e qualidade do café, além 
de profissionais reconhe-
cidos nacionalmente que 
discutiram o café como 

experiência cultural e de 
valor agregado.

A agenda cultural com-
plementou o evento com 
apresentações musicais 
ao longo de todo o fim de 
semana, reunindo artistas 
de diferentes estilos e pro-
porcionando um ambiente 
de integração entre gastro-
nomia e entretenimento.

Com grande partici-
pação do público e reper-
cussão expressiva, o 6º 
Festival do Café Especial 
reafirma a importância de 
São Lourenço no cenário 
da cafeicultura brasileira, 
fortalecendo o turismo, 
valorizando os produtores 
e consolidando o município 
como referência na promo-
ção de eventos ligados ao 
café de alta qualidade.
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São Lourenço Jazz & Blues reúne grandes 
artistas e celebra a música no Parque das Águas
Em sua 12ª edição, festival movimentou a cidade entre os dias 23 e 25 de julho, 

com shows gratuitos e atrações nacionais e internacionais
São Lourenço viveu três 

dias de muita música, cul-
tura e entretenimento com 
a realização da 12ª edição 
do São Lourenço Jazz & 
Blues, promovida entre os 
dias 23 e 25 de julho, no 
estacionamento do Parque 
das Águas. Com entrada 
gratuita, o evento reuniu 
moradores e turistas em 
uma programação marca-
da por grandes apresenta-
ções e pela diversidade de 
estilos que caracterizam o 
jazz, o blues e a música 
brasileira.

A abertura, na quinta-
feira (23), contou com os 
shows de Savoy & Matiz 
Jazz, às 20h, e Vasco Faé 
& ManoBlues, às 21h30, 
dando início ao festival 
com muita qualidade mu-
sical e energia.

Na sexta-feira (24), o 
palco recebeu Lívia Ita-
borahy & Arnon Oliveira, 
seguidos por Fernando 
Ferreira & Paulo Gazela, 

em apresentações que 
envolveram o público e re-
forçaram a importância do 
evento para a valorização 
da produção artística.

O encerramento, no 
sábado (25), teve a parti-
cipação de Luiza Luz e de 
Claudette King & Bruno 
Marques Band. Filha da 
lendária estrela do blues 
B.B. King, Claudette King 
foi um dos grandes desta-

ques da edição, levando ao 
público a força e a tradição 
do blues internacional.

Além de proporcionar 
momentos de lazer e cul-
tura, o São Lourenço Jazz 
& Blues contribuiu para 
movimentar o turismo, o 
comércio e os serviços do 
município, fortalecendo a 
cidade como destino de 
grandes eventos. Ao longo 
de suas 12 edições, o festi-

val vem consolidando sua 
importância no calendário 
cultural de São Lourenço e 
da região.

Realizado no entorno 
de um dos principais car-
tões-postais do município, 
o evento promoveu o en-
contro entre diferentes ge-
rações e estilos musicais, 
deixando mais uma vez 
sua marca na programa-
ção cultural da cidade.

31ª Exposição Nacional de 
Orquídeas promete encantar 
visitantes em São Lourenço

São Lourenço, no Sul de 
Minas, será palco de um dos 
eventos mais tradicionais e 
aguardados do calendário regio-
nal: a 31ª Exposição Nacional de 
Orquídeas, que acontece entre 
os dias 4 e 6 de setembro de 
2026, na Praça da Estação.

Reconhecida por reunir bele-
za, conhecimento e valorização 
da natureza, a exposição se con-
solida como um importante ponto 
de encontro para apaixonados 
por orquídeas, produtores, co-
lecionadores e também para 
o público em geral, que busca 
lazer e contato com espécies 
raras e exuberantes.

Programação diversificada 
atrai diferentes públicos

Durante os três dias de evento, 
os visitantes poderão conferir uma 
programação completa, que inclui: 

xposição de orquídeas com va-
riedades nacionais e exóticas

Comercialização de plantas, 
insumos e acessórios para 
cultivo

Julgamentos técnicos e pre-
miações, com participação de 
especialistas

Palestras e atividades, volta-
das à orientação de cultivadores 
iniciantes e experientes

A proposta é unir entreteni-
mento e aprendizado, incenti-
vando o cultivo e a preservação 
dessas espécies que encantam 
pela delicadeza e diversidade.

Tradição e impacto no turis-
mo local

Com mais de três décadas de 
história, a Exposição Nacional de 
Orquídeas já faz parte da identi-
dade cultural de São Lourenço. 
O evento contribui significativa-

mente para o fortalecimento do 
turismo, atraindo visitantes de 
diversas regiões e movimentando 
a economia local, especialmente 
setores como hotelaria, gastrono-
mia e comércio.

A expectativa é de mais uma 
edição de sucesso, com grande 
público ao longo dos três dias. A 
combinação entre a beleza das 
flores, a qualidade da programa-
ção e a tradição do evento reforça 
o potencial da exposição como 
um dos principais atrativos do Sul 
de Minas.

Mais do que uma mostra de 
plantas, a Exposição Nacional de 
Orquídeas representa um convite 
à contemplação, ao aprendizado 
e à valorização da natureza — 
elementos que fazem de São 
Lourenço um destino cada vez 
mais procurado por turistas e 
admiradores do meio ambiente.
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Projeto valoriza raízes históricas e impulsiona turismo 
regional na Mantiqueira a partir de Andrelândia

Foi lançada em Belo 
Horizonte a Rota Açoriana 
de Minas Gerais durante 
a WINE EXPO 2026 e o 
Fórum Internacional Minas 
Mundo. O evento foi con-
duzido por Cláudio Motta, 
presidente da Casa dos 
Açores de Minas Gerais, 
reunindo autoridades, em-
presários e representantes 
do setor turístico.

A rota tem início no 
município de Andrelândia, 
integrante do Circuito Tu-
rístico Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira, e presta 
homenagem a André da 
Silveira, fundador da ci-
dade. Conhecida como 
“Terra de André”, Andre-
lândia destaca sua origem 
histórica como uma cidade 
fundada por um açoriano, 
reforçando os laços cultu-
rais entre Minas Gerais e 
os Açores.

A cerimônia contou com 
a presença dos prefeitos 
Reginaldo e Nava, de An-
drelândia e São Vicente de 
Minas, respectivamente, 
além de diretores do Cir-
cuito Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira, repre-
sentantes da comunidade 
açoriana e empresários de 
diversos segmentos.

Durante o evento, pro-
dutores e empreendedores 
dos setores de queijo, 
café, azeite, mel, maca-
dâmia e artesanato apre-
sentaram seus produtos 
em um estande organizado 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo de 
Andrelândia, evidenciando 
a riqueza e a diversidade 
da produção regional.

A iniciativa reforça o 
potencial turístico e cultural 
da região, promovendo a 
integração entre história, 
tradição e desenvolvimen-
to econômico, ao mesmo 
tempo em que valoriza 
as influências açorianas 
presentes na formação de 
diversas cidades do Sul 
de Minas.

Rota Açoriana de Minas Gerais 
é lançada em Belo Horizonte
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47ª Expoagro Andrelândia terá quatro dias
 de festa com grandes atrações musicais

ndrelândia se prepara 
para receber mais 

uma edição de uma das 
principais festas do ca-
lendário do município. A 
47ª Expoagro Andrelândia 
2026 será realizada de 
4 a 7 de setembro, no 
Parque de Exposições, 
reunindo música, tradição, 
entretenimento e atrações 
para públicos de todas 
as idades. A entrada será 
gratuita durante toda a 
programação.

Organizada pela Pre-
feitura de Andrelândia, 
por meio da Secretaria 
de Cultura e Turismo, a 
Expoagro chega à sua 47ª 
edição mantendo a tradi-
ção de reunir moradores e 
visitantes em uma grande 
celebração. A programa-

Evento acontece de 4 a 7 de setembro, no Parque de Exposições, com 
entrada gratuita e programação para toda a família

ção musical foi preparada 
para contemplar diferentes 
estilos, com shows ser-
tanejos, música popular, 
samba, atrações infantis e 
apresentações de artistas 
da região.

A abertura da festa 
acontece na sexta-feira, dia 
4 de setembro. A programa-
ção começa às 22h, com 
apresentação de Francis 
& Lucas. À meia-noite, o 
palco recebe Panda e, às 
2h, será a vez da Banda 
WV2 animar o público.

No sábado, dia 5, a 
programação musical co-
meça às 22h com Renan 
& Cristiano. À meia-noite, 
o público poderá acompa-
nhar o show de João Nelo-
re & Texano. Encerrando a 
noite, às 2h, haverá apre-

sentação do DJ Scooby.
O domingo, 6 de se-

tembro, terá uma progra-
mação especial para toda 
a família. Às 16h, Fuxico 
& Sua Turma comandam 
uma atração infantil. Às 
22h, será a vez da Ban-
da Palace. À meia-noite, 
Henrique & Diego sobem 
ao palco para um dos 
grandes shows da noite. 
A Banda Palace retorna 
às 1h30 para encerrar a 
programação musical do 
domingo.

Na segunda-feira, dia 7, 
feriado, a Expoagro encerra 
sua programação com uma 
tarde e noite de música. 
Às 16h, o público poderá 
conferir a apresentação do 
Samba do Morro. Às 18h, 
será a vez de Ligeirinho 

Sanfoneiro. Fechando a 
47ª Expoagro Andrelândia, 
às 20h, Altair & Alexandre 
comandam a última apre-
sentação da festa.

Com entrada gratuita e 
uma programação diversifi-
cada, a Expoagro promete 
movimentar Andrelândia 
durante quatro dias, fortale-
cendo a tradição das festas 
agropecuárias e oferecendo 
uma opção de lazer e con-
fraternização para morado-
res da cidade e visitantes de 
toda a região.

A 47ª Expoagro An-
drelândia 2026 é uma re-
alização da Prefeitura de 
Andrelândia, por meio da 
Secretaria de Cultura e Tu-
rismo, e terá como cenário 
o Parque de Exposições 
do município.

A
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Shalom Produções & Eventos: 
Tradição, solidez e excelência técnica 

no mercado de entretenimento
Com uma história 

pautada no profissiona-
lismo, na credibilidade e 
em grandes realizações, 
a Shalom Produções & 
Eventos, sediada em Juiz 
de Fora, consolida-se 
como uma das maiores 
referências do setor de 
entretenimento na Zona 
da Mata, Sul de Minas e 
Campos das Vertentes.

A empresa alia uma 
trajetória de 15 anos de 
atuação corporativa ao 
respaldo de uma liderança 
com mais de três décadas 
de experiência no merca-
do artístico e de grandes 
eventos, entregando so-
luções completas em pla-
nejamento, coordenação 
e gestão técnica.

Mais de três décadas 
de vivência no setor 

cultural

O grande diferencial da 
Shalom Eventos está na 
bagagem de seus fundado-
res, os empresários Henri-
que e Jane. Com mais de 
30 anos de atuação contí-
nua no segmento artístico, 
os gestores trazem um pro-
fundo domínio de mercado, 
visão estratégica e forte 
rede de conexões institu-
cionais e comerciais.

Essa vasta experiên-

cia acumulada reflete-se 
na capacidade de unir 
criatividade, viabilidade 
financeira e excelência 
operacional, garantindo 
entregas de alto padrão 
técnico em todas as eta-
pas de realização.

Ao longo de sua histó-
ria, a Shalom foi respon-
sável pela idealização, 
montagem e coordenação 
de alguns dos maiores e 
mais bem-sucedidos sho-
ws e eventos artísticos do 
interior mineiro, articulando 
artistas, órgãos regulado-
res, fornecedores e público 
com rigor e eficiência.

Estrutura completa 
e gestão de ponta a 

ponta

Reconhecida pela 
governança segura e 
processos organizados, 
a Shalom Eventos atua 
com rigor absoluto no 
cumprimento de crono-
gramas, orçamentos e 
exigências técnicas de 
segurança. Sua equipe 
técnica multidisciplinar é 
preparada para atender 
demandas de variadas 
complexidades e portes.

Pilares de atuação da 
Shalom:

Gestão e coordena-

ção geral: Planejamento 
logístico, orçamentário e 
operacional completo.

Produção técnica e 
artística: Infraestrutura de 
som, luz, palco e atendi-
mento a riders técnicos 
de grandes atrações.

Segurança e confor-
midade: Rigor no cumpri-
mento de normas técni-
cas, alvarás e bem-estar 
do público.

    Inovação e experi-
ência: Projetos customi-
zados que transformam 
conceitos em momentos 
marcantes.

Mais do que viabilizar 

espetáculos, a Shalom 
Produções & Eventos es-
tabeleceu uma marca si-
nônimo de seriedade, efi-
ciência e impacto positivo, 
consolidando parcerias de 
longo prazo e mantendo-
se pronta para os desafios 
contemporâneos do setor 
de entretenimento.

Contatos

32 99988-2593
Henrique

32 99915-1515
Jane

Instagram: @shalom-
producoeseventos
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A cidade de Aiuruoca 
celebrou com sucesso a 2ª 
edição do Festival do Queijo, 
do Azeite e da Cachaça, re-
alizada entre os dias 9 e 12 
de julho. A Praça Monsenhor 
Nagel transformou-se no 
epicentro da gastronomia da 
Serra da Mantiqueira, reu-
nindo moradores e turistas 
em uma grande exaltação 
aos produtos artesanais e à 
cultura regional.

O público pôde conferir 
de perto a excelência da 
produção local de queijos, 
azeites de oliva e cachaças, 
com estandes abertos dia-
riamente a partir das 16h no 

Festival do Queijo, Azeite e Cachaça 
de Aiuruoca agita a cidade

final de semana. Realizada 
pelo Governo Municipal de 
Aiuruoca, com o apoio da 
Associação Terras Altas da 
Mantiqueira e da Polícia 
Militar de Minas Gerais, a 
festa contou com estrutura 
reforçada para garantir o 
conforto e a segurança dos 
participantes.

Programação musical 
animou o público

A agenda artística ga-
rantiu animação ao longo 
dos quatro dias de cele-
bração:

 Quinta-feira (09/07): Aber-
tura dos festejos com som 
mecânico a partir das 21h.

Sexta-feira (10/07): Sho-
ws com a banda Nota de Bar 
e a dupla Thiago e Rodrigo.

Sábado (11/07): Apre-
sentações de Os Noguei-
rinhas, dos tributos Alan 

Jackson Cover e Roupa 
Nova Cover, além do show 
de Raffa Augusto.

Domingo (12/07): O encer-
ramento do evento ficou por 
conta da banda Osmar Ditos.

Casa Correia & Médici – Vinhos Finos

Tiê - Cachaça

Soul Mantiqueira – Azeite

Goa – Queijos

Sítio Vassouras – Queijos

a Lico Matoso – Queijos

Sítio Cambará – Fruticultura e Meliponario

Olibi – Azeites

Serra dos Garcias – Azeite

Aiuruoca – Queijos

Lejane – Laticínios

Pé da Mata – Queijos

Zurioca – Cachaça

Aiu – Azeite

Bela Vistas – Queijos

Lá da Serra – Frutas Vermelhas

Du’Tutti – Queijos

a
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Temporada de montanha movimenta 
trilhas da Serra da Mantiqueira e 

atrai visitantes ao Pico do Papagaio
Com a chegada do in-

verno e do clima mais seco, 
a Serra da Mantiqueira 
vive um dos períodos mais 
aguardados pelos aman-
tes do ecoturismo e das 
caminhadas em meio à 
natureza: a temporada de 
montanha. Entre os destinos 
mais procurados está o Pico 
do Papagaio, em Aiuruoca 
(MG), que no último dia 20 
de junho voltou a receber 
visitantes em busca de uma 
das experiências mais mar-
cantes da região: contem-
plar o nascer do sol a 2.100 
metros de altitude.

A equipe do Jornal Cor-
reio do Papagaio realizou a 
subida durante a madruga-
da para acompanhar esse 
espetáculo da natureza. 
Após uma caminhada de 
aproximadamente 16 qui-
lômetros entre ida e volta, 
com duração média de oito 
horas, a recompensa veio 
logo nas primeiras horas da 
manhã, quando o sol rom-
peu o horizonte e iluminou 
as montanhas da Serra da 
Mantiqueira, proporcionan-
do um cenário inesquecível 
aos presentes.

Muito antes de alcançar 
o cume, a trilha já revelava a 
força do turismo de natureza 
na região. Durante o percur-
so, a equipe encontrou uma 
expedição de caminhantes 
de São Vicente de Minas 
que também seguia em di-
reção ao pico. Já no cume, 
onde dezenas de visitantes 
aguardavam o nascer do 
sol, foi possível conversar 
com turistas de diferentes 
cidades, entre eles um gru-
po de Juiz de Fora, confir-
mando o alcance regional de 
um dos principais atrativos 
turísticos da Mantiqueira.

Além de sua importân-
cia para o turismo, o Pico 
do Papagaio possui um 
significado especial para a 
história da comunicação re-
gional. Foi justamente essa 
montanha, um dos cartões-
postais mais emblemáticos 
de Aiuruoca, que inspirou 
o nome do Jornal Correio 
do Papagaio, fundado em 
1993 e que, desde então, 
acompanha e registra os 
principais acontecimentos 
da região.

Seu formato imponente 
faz com que a montanha 
seja facilmente reconheci-
da de diversos pontos de 
Aiuruoca e de municípios 
vizinhos, tornando-se uma 
das paisagens naturais mais 
marcantes do Sul de Minas 
e um convite permanente 
para aventureiros e admira-
dores da natureza.

Entre os participantes da 
subida esteve o secretário 
de Turismo e Meio Ambien-
te de Minduri, Júlio César 
Moura, que realizou pela 
primeira vez a ascensão ao 
Pico do Papagaio acompa-
nhando a equipe do jornal.

“Eu não sou uma pessoa 

acostumada a fazer trilhas, 
mas resolvi encarar esse 
desafio. Foram aproxima-
damente quatro horas e 
meia de subida. Não vou 
dizer que foi fácil, porque 
realmente exige esforço e 
preparo, mas cada passo 
valeu a pena.

Quando cheguei ao topo 
e vi aquela paisagem, todo 
o cansaço desapareceu. A 
vista é simplesmente surreal. 
É uma experiência que mis-
tura superação, contato com 
a natureza e uma sensação 
muito grande de conquista.

Foi uma experiência que 
eu vou levar para a vida e 
que recomendo a todos que 
gostam de natureza e este-
jam dispostos a viver esse 
desafio. Sem dúvida, o Pico 
do Papagaio é um lugar que 
merece ser conhecido.”

Também esteve no 
cume a visitante Verônica 
Gonze, de Juiz de Fora, 
que acompanhou o nascer 
do sol e compartilhou sua 
experiência.

“Visitar o Pico do Pa-
pagaio foi uma experiên-
cia que superou todas as 
expectativas. Cada etapa 
da trilha revelou uma pai-
sagem diferente, desde a 
mata preservada até os 
campos de altitude que 
caracterizam a Serra da 
Mantiqueira. Apesar do frio 
e da neblina durante parte 
da caminhada, a natureza 
nos presenteou com um 
nascer do sol inesquecível, 
tornando cada passo ainda 
mais especial.

Mais do que alcançar o 
cume, essa aventura foi um 
convite à contemplação, à 
superação e à gratidão pela 

beleza da criação. O Pico 
do Papagaio é um destino 
que encanta não apenas 
pela vista privilegiada, mas 
também pela tranquilidade 
e pela conexão que pro-
porciona com a natureza. 
Sem dúvida, é um lugar 
que merece ser conhecido 
e preservado”.

O Guia turístico Rafael, 
da cidade de São Vicente 
de Minas, também estava 
lá com uma galera da sua 
cidade, “Guiar pessoas até 
o topo do Pico do Papagaio 
vai muito além de alcançar o 
cume ou contemplar o visual 
deslumbrante de Aiuruoca. 
O verdadeiro guiamento 
está em entender o silêncio, 
acolher a insegurança e in-
centivar cada um a superar 
os seus próprios limites. 
Como dizia o célebre mon-
tanhista Edmund Hillary: 
‘Não é a montanha que con-

quistamos, mas a nós mes-
mos.’ Poder contribuir para 
o desenvolvimento e para 
a vitória pessoal de cada 
integrante do grupo, ao final 
do dia, é o que dá sentido a 
essa jornada”. A temporada 
de montanha segue durante 
os meses mais secos do 
ano, período em que o clima 
costuma oferecer melhores 
condições para caminhadas 
e atividades ao ar livre. O 
Pico do Papagaio é apenas 
uma das inúmeras joias 
naturais da Serra da Man-
tiqueira. Em todo o Sul de 
Minas, visitantes encontram 
uma grande diversidade de 
trilhas, picos e montanhas 
que proporcionam expe-
riências únicas, seja para 
contemplar o nascer do sol, 
admirar paisagens de tirar 
o fôlego ou simplesmente 
vivenciar a natureza em sua 
forma mais exuberante.

Lucas e Márcio e Júlio

Momento de contemplação da natureza

Cume do Pico do Papagaio, a 2.100 metros de altitude

A galera de Juiz de Fora marcando presença

A turma de São Vicente de Minas


